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EXPEDIENTE

CAMPANHA
CONTRA A IGREJA

A Igreja Católica sempre combateu a inversão
de valores contra a família veiculada por certo tipo de
mídia. Com isso irritou a imprensa sensacionalista e
virou bode expiatório dessa mídia. Isso explica a sis-
temática campanha orquestrada contra a Igreja, ten-
tando atingir até mesmo o Papa Bento XVI. São ven-
davais cíclicos que, através dos séculos, sempre fus-
tigaram a barca de Pedro. Há mais de dois mil anos,
a Igreja jamais se dobrou e nem sucumbiu diante das
mais cruéis perseguições e de campanhas difamató-
rias. Uma evidência de que, apesar de santa e peca-
dora, a Igreja é uma instituição divina.

Os judeus não aceitam o Papa Bento XVI por
ser alemão. Donos do jornal New York Times, o mais
anticlerical veiculo de comunicação do planeta, inici-
aram uma campanha sórdida contra a Igreja Católi-
ca. A pauta repercutiu em vários países, inclusive na
imprensa sensacionalista do Brasil, e não poderia
faltar a TV Records do "bispo" Edir Macedo. Assun-
to: pedofilia. Só que no seu jornalismo capenga eles
escondem uma estatística que derrubaria por terra
ataques contra a Igreja.

Essa é a estatística que depõe contra a menti-
ra. Temos 18 mil padres no Brasil e mais de 100
milhões de fiéis. Isso significa que cada padre tem
que atender 5.555 fiéis. Vamos juntos fazer uma con-
ta. 10% de 18 mil padres significam 1.800 padres.
Quantos padres brasileiros estão envolvidos em es-
cândalos pela mídia? Dois, três? Isso significa me-
nos de 0,02% de todos os padres do Brasil. E os
outros 99,98% que são dignos do sacerdócio? Nós
vamos condenar todos os padres por causa de al-
guns? Vamos deixar de acreditar nos outros 11 disci-
pulos porque um deles , Judas, traiu Jesus? Deixare-
mos de ir a Igreja e de comungar por causa da mídia
escandalosa?...

Há pedófilos em todos os setores principalmen-
te dentro dos próprios lares, mas a ordem é fazer da
Igreja Católica o bode expiatório. A campanha vai pas-
sar, assim, como todas as outras passaram em dois
mil anos de perseguições e martírios. A Igreja conti-
nuará sua missão, acima das maledicências. É o
próprio Cristo quem afirma: "Você é Pedro e sobre
essa pedra edificarei a MINHA IGREJA e as portas
do inferno não prevalecerão contra elas".
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Falar a Teu respeito
Falar a Teu respeito é sempre uma ousadia, mas não per-

mitas, Senhor, que eu me torne um pregador atirado e atrevido,
daqueles que afirmam o que não sabem, põem na Tua boca o
que não disseste, oferecem revelações que não lhes foram feitas
e proclamam evidências que não aconteceram.

Deus quer, Deus disse, Deus exige, Deus manda, Deus
fará, Deus concederá. Deus me diz nesse momento, Deus me
disse ontem, Deus me disse meses atrás. É o que dizem com
frequência. E querem que acreditamos. E muitos acreditam, como
se qualquer um pudesse ser Teu profeta!...

Eles sabem que mentem, sabem que blefam e, se não o
sabem, estão tremendamente confusos. Querem tanto que lhes
fales que, antes de lhes falar, saem por aí dizendo que falaste.
Querem tanto Te encontrar que, antes de Te encontrarem, saem
por aí dizendo que Te encontraram. Não Te dão tempo, comem o
Teu pão antes de ser assado.

Ousado eu quero ser, atirado, não. Proclamarei que Tu exis-
tes, que és Pai e que és amoroso. Mesmo não sabendo explicar
os desastres ecológicos, as mortes de crianças, as enfermidade
incontornáveis, as torturas, os assaltos, os seqüestros, os estu-
pros, a violência, a destruição dos teus filhos inocentes...mesmo
assim, eu proclamo que existe.

Ouso dizer que existes e amas, embora não saiba explicar
os acontecimentos que me cercam. Não conheço a Tua mente
infinita, mas dizer que sou profeta, que me dizes coisas, que so-
pras mensagens aos meus ouvidos e diante de uma platéia atô-
nita, afirmar que eu estive contigo, que estiveste comigo, que me
falaste, que me deste um recado, isso eu não farei!

Se me falasses ou eu achasse que me falas, eu procuraria
irmãos mais profundos para me orientar sobre a natureza de tais
acontecimentos. A maioria dos que disseram que lhes falaste e
destes algum recado, estava enganada. Não eras Tu.

Os outros provaram com o tempo e com as suas vidas que
algo de especial lhes acontecera. Mas, ao fim, nem mesmo eles
sabiam explicar como e porque aconteceu. Permaneceram hu-
mildes até o fim, nunca se exaltaram. É por essas e por mil outras
razões que eu Te peço a graça da ousadia em Te proclamar, mas
de não ser atrevido ao Te proclamar.

O mundo tem mais gente passando por santo e por profeta
que gente santa e com o dom de profecia. É mais fácil falsificar
um produto e, ainda por cima, colocar nele um selo que o apre-
senta como verdadeiro. Difícil é fazer um produto de qualidade,
que mesmo sem selo as pessoas percebam que é genuíno e
legítimo.

Não te peço essa profecia, peço apenas a humildade de
reconhecer que talvez eu não a tenha. Anuncio-Te, sem dizer que
somos íntimos, não por culpa Tua. Eu é que ainda não consegui
entrar no Teu santuário. Estou longe de ser o crente e a pessoa
que eu deveria ser dentro da minha Igreja, diante das outras igre-
jas e diante do mundo.

Pe. Zezinho

Não são somente
os cristãos que possuem
o costume e a tradição de
ofertar a Deus coisas
materiais. Pela nossa
cultura, desde o tempo
de Jesus, as pessoas
que se convertiam ao Cris-
tiano já começavam a dar
10% de tudo que adquiriam
aos apóstolos, os primeiros
fundamentos da Igreja nascen-
te. Podemos pegar todas as
grandes religiões universais e
vamos constatar que são os
seus seguidores que sustentam
a manutenção dos templos, dos
cultos e dos seus "sacerdotes".

Ainda hoje, em nossos
dias, apesar de tanto esclareci-
mento, provas bíblicas, testemu-
nhos de pessoas que fizeram a
experiência, enfim apesar de
tantos apelos, muitos católicos
ainda resistem na adesão de se
tornarem fiéis e dignos dizimis-
tas. O Dízimo é uma cura contra
o nosso comodismo e nosso
egoísmo. Dar o dízimo nos liber-
ta do perigo de sermos materia-
listas. Não podemos nos esque-
cer de que aquele que nos pede
o Dízimo é o próprio Deus, mas
se nos recusamos em por em
prática tantos ensinamentos de
Deus quanto mais seremos ilí-
citos quando Ele nos pede o Dí-
zimo. No Antigo Testamento o
próprio Deus ensinava os profe-
tas de como o povo deveria fazer
as ofertas. Há inúmeras passa-
gens da Bíblia que nos mostram
que até quando o povo plantava,

SER DIZIMISTA

a décima parte da plantação era
adubada, conservada e zelada
com todo esmero, para que
quando acontecesse a colheita
aquela parte fosse levada ao
Templo em forma de Dízimo.

Caso o Dízimo das paró-
quias fossem adequados, se to-
dos que freqüentam nossas
Missas fossem fiéis dizimistas,
não precisaríamos pedir ajuda
ao administrar nenhum sacra-
mento: seja casamento, batiza-
do, missas e outros, mas infe-
lizmente as pessoas insistem
em endurecer seus corações.
Mal sabem elas que o Dízimo é
uma porta aberta para a prospe-
ridade. Poucos descobriram o
quanto o Dízimo ajuda na situa-
ção financeira das famílias. Ne-
gar o Dízimo é roubar de Deus,
pois me aproprio de uma parte
que não é minha. Tudo que gan-
ho é Deus quem me dá, então
separo uma pequena parte e de-

volvo para Ele em forma de gra-
tidão e ainda sou recompensa-

do ao devolver o que já é
Dele. Dízimo não é sobra,
nem esmola, nem resto. A
Bíblia Sagrada nos diz
que o Dízimo é "primíci-
as", ou seja, o primeiro,

o melhor, o mais digno!

EM NOSSA PARÓQUIA:
O Dízimo já melhorou muito em

nossa Paróquia, mas precisa-
mos conscientizar mais irmãos
que ainda não descobriram a
graça que é ser Dizimista. Todos
os meses o Senhor espera que
um pouco de cada um contido
ali naquele Dízimo chegue até o
seu Santo Altar. Aos poucos es-
tamos construindo a Igreja de
Jesus Cristo, Comunidade de ir-
mãos e irmãs batizados. Não
somos ricos em dinheiro, mas o
Dízimo que estamos arrecadan-
do revela que somos uma Pa-
róquia consciente, engajada,
fervorosa e cheia de fé. Volto a
orientar a todos que o Dízimo
serve para várias finalidades,
como por exemplo: mantém o
sacerdote, os gastos do Tem-
plo, os vocacionados, doação a
doentes, material litúrgico, taxa
mensal à Cúria, impostos e ta-
xas dos prédios, etc. Caso quei-
ramos reformar, construir ou ad-
quirir algum bem, precisamos
sempre é das promoções. Pe-
çamos a Deus a graça de ser-
mos perseverantes dando tes-
temunho de fé também na doa-
ção do nosso  Dizimo.
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''Unidos celebremos o jubileu de ouro da Casa da Senhor''

ACONTECEU NA PARÓQUIA
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''Unidos celebremos o jubileu de ouro da Casa da Senhor''

Também Aconteceu...
- A distribuição de 54 cestas básicas nos meses de maio e junho para nossos irmãos necessitados.

- Festa junina na Comunidade Nª Senhora Aparecida e em todas Comunidades da Rede.
- Missa Sertaneja

Corpus Christi, Paróquias de Santo
Antônio de Pádua e São Simão
Apostolo unidas para Adorar o

verdadeiro e único Deus

AGRADECIMENTO
FESTA DE SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA 2010

Quero aqui agradecer muito a todos por tudo o que fizemos na
Festa de Santo Antônio.
Gratidão é uma linda virtude que deve existir em todo cristão. Por
isso, aqui estou para dizer muito obrigado a todos que direta ou
indiretamente se envolveram na Festa do Padroeiro.
Deus abençoe, recompense e conceda muitas graças:
1. A todos que trabalharam cozinhando e fabricando as comidas.
2. A todos que ajudaram na estrutura física da festa.
3. A todos que ajudaram na organização e limpeza dos recintos.
4. A todos que correram atrás de prendas, doações e fizeram
contatos.
5. A todos que nos atenderam e enviaram suas doações.
6. A todos que rezaram pelo sucesso da nossa Festa.
7. A todos que torceram para que tudo desse certo.
8. A todos que ajudaram com seu trabalho e tempo nas barracas,
caixas e outros.
9. A todos que largaram casa e família para se doar o quanto
podiam.
10. A todos que no seu sigilo e segredo fizeram algo pelo bom
êxito da Festa.
A todos eu agradeço pelo bom testemunho comunitário. Obriga-
do pela garra, pela união, pela disponibilidade e gratuidade.
Fiquei muito feliz de observar tantos voluntários trabalhando com
amor e carinho. Tanta gente nova e diferente que se uniram a
nós. Foi uma Festa muito bonita em todos os sentidos e me sinto
muito satisfeito por tudo o que foi feito. Tudo deu muito certo e as
pequenas coisas que não saíram tão bem são superadas pelo
sucesso da maioria que acertamos.
Perdão se não agradamos a todos. Na paróquia ninguém tem
salário ou leva sua parte. Fazemos tudo porque amamos a Deus
e a nossa Comunidade. Somos cristãos vivendo o batismo que
nos une numa só fé e devoção.
Santo Antônio interceda sempre por nossa paróquia e nossas
famílias.
Ainda estamos fechando as contas e pagando tudo o que gas-
tamos, assim que tivermos um balancete fiel e de resultado líqui-
do iremos apresentar. O que tivermos de lucro líquido vamos
pagar o muito que devemos na construção da nova cozinha da
creche e também pagar muitos compromissos que já assumimos
para construir o novo berçário e nova fisioterapia.
Meu abraço e minha bênção

Pe. André Luiz Massaro - pároco

ACONTECEU NA PARÓQUIA
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O que fazer?
O Pe. Roger J. Landry foi ordenado sacerdote em

1999 na diocese de Fall River pelo bispo Sean O'Malley,
OFM Cap.. Depois de obter a licenciatura de biologia pela
Universidade de Harvard, o Pe. Landry fez seus estudos
para o sacerdócio em Maryland, Toronto e, durante vários
anos em Roma. Depois de sua ordenação sacerdotal, o
Bispo O'Malley o enviou de regresso para Roma para con-
cluir seus estudos de graduação em teologia moral e
bioética. Atualmente é vigário paroquial na Paróquia do
Espírito Santo em Fall River e capelão na escola secun-
dária Bishop Connoly.

Qual deve ser a nossa resposta aos terríveis es-
cândalos na Igreja?

Muitas pessoas vieram-me falar deste assunto.
Muitas outras também gostariam, mas evitaram, creio que
por respeito e para não chamar a atenção para um fato
desagradável. Mas para mim era óbvio que tinham isso
presente. Por isso, hoje, quero enfrentar este assunto de
frente. Vocês têm direito. Não podemos fingir como se
não houvesse acontecido. E eu quero debater qual deve
ser a nossa resposta como fiéis católicos a este terrível
escândalo.

Olhando à luz da nossa fé
Primeiramente, é preciso entender o acontecimen-

to à luz da nossa fé no Senhor. Antes de escolher seus
primeiros discípulos, Jesus subiu a montanha para orar
durante toda a noite. Nesse tempo tinha muitos seguido-
res. Falou com seu Pai na oração sobre quais escolheria
para que fossem seus doze apóstolos, os doze que Ele
formaria intimamente, os doze que enviaria a pregar a
Boa Nova em Seu nome. Deu-lhes poder de expulsar os
demônios. Deu-lhes poder para curar os doentes. Eles
viram como Jesus operou muitos milagres. Eles mes-
mos fizeram, em Seu nome, numerosos milagres.

Às vezes, os escolhidos de Deus traem.
Mas, apesar de tudo, um deles foi um traidor. O

traidor tinha seguido o Senhor, tivera os pés lavados pelo
Senhor, O viu caminhar pelas águas, ressuscitar pesso-
as e perdoar os pecadores. O Evangelho diz que ele per-
mitiu que satanás entrasse nele e logo vendeu o Senhor
por 30 moedas, e entregou-o no Horto de Getsêmani,

ESCÂNDALOS NA IGREJA - parte I
simulando um ato de amor, um beijo. "Judas!", disse o
Senhor no horto do Getsemani, "com um beijo entregas o
Filho do Homem". Jesus não o escolheu para que o traís-
se. Ele o escolheu para que fosse como os demais. Mas
Judas foi sempre livre e usou sua liberdade para permitir
que satanás entrasse nele e, por sua traição, terminou
fazendo com que Jesus fosse crucificado e morto. Por-
tanto, entre os primeiros doze que o próprio Jesus esco-
lheu, um deles foi um terrível traidor. Este é um fato que
devemos assumir. É um fato que a Igreja primitiva assu-
miu. Se o escândalo de Judas tivesse sido a única coisa
com que os membros da Igreja primitiva tivessem se pre-
ocupado, a Igreja teria acabado antes de começar. Em
vez disso, a Igreja reconheceu que não se deve julgar
algo (religioso) a partir daqueles que não o praticam, mas
olhando para os que praticam.

Jesus não para naquele que o traiu.
Em vez de ficarem paralisados em torno daquele

que traiu Jesus, concentraram-se nos outros onze. Gra-
ças ao trabalho, pregação, milagres e amor por Cristo
desses homens, aqui estamos hoje. É graças aos onze -
todos os quais, exceto São João, foram martirizados por
Cristo e pelo Evangelho, pelo qual estiveram dispostos a
dar suas vidas para proclamá-lo - que nós chegamos a
escutar a palavra salvífica de Deus e recebemos os sa-
cramentos da vida eterna.

Somos hoje confrontados pela mesma realidade.
Podemos concentrarmo-nos naqueles que traíram o Se-
nhor, naqueles que abusaram, em vez de amar a quem
estavam chamados a servir. Ou podemos como a Igreja
nascente, concentrarmo-nos nos demais, naqueles que
permaneceram fiéis, nesses sacerdotes que continuam
oferecendo suas vidas para servir a Cristo e para servir a
todos por amor. Os meios de comunicação quase nunca
prestam atenção aos "onze" bons, aqueles a quem Je-
sus escolheu e que permaneceram fiéis, que viveram
uma vida de santidade silenciosa. Mas nós, a Igreja, de-
vemos ver o terrível escândalo que estamos testemunhan-
do a partir de uma perspectiva autêntica e completa.

A Sabedoria Divina guia a Igreja.
O escândalo, infelizmente, não é algo novo para a

Igreja. Houve muitas épocas em sua história em que es-
teve pior do que agora. A história da Igreja é como a defi-

nição matemática do cosseno, ou seja, uma curva oscila-
tória com movimento pendular, com altos e baixos ao lon-
go dos séculos. Em cada uma dessas épocas em que a
Igreja chegou ao ponto mais baixo, Deus suscitou gran-
des santos que levaram a Igreja de volta a sua verdadeira
missão. Como se naqueles momentos de escuridão, a
Luz de Cristo brilhasse mais intensamente. Eu gostaria
de destacar um par de santos que Deus suscitou nesses
tempos tão difíceis, porque sua sabedoria pode realmente
nos guiar durante este tempo difícil.

São Francisco de Sales foi um santo que Deus fez
surgir justamente depois da reforma protestante. A refor-
ma protestante não brotou fundamentalmente por aspec-
tos teológicos ou por problemas de fé - ainda que as
diferenças teológicas apareceram depois - mas, por ques-
tões morais.

Deus suscitou muitos santos que combateram
essa situação equivocada.

Houve um sacerdote agostiniano, Martinho Lute-
ro, que foi a Roma durante o papado mais notório da
história, o do Papa Alexandre VI. Este Papa jamais ensi-
nou nada que fosse contra a fé - o Espírito Santo não
permitiu - mas, foi simplesmente, um homem mau. Teve
nove filhos de seis diferentes concubinas. Promoveu
ações contra aqueles que considerava seus inimigos.
Martinho Lutero visitou Roma durante seu papado e se
perguntava como Deus podia permitir que um homem
tão mau fosse a cabeça visível da Sua Igreja . Regressou
a Alemanha e observou todo tipo de problemas morais.
Os padres tinham, publicamente, casos com mulheres.
Alguns tratavam de obter dinheiro vendendo bens espiri-
tuais. Grassava uma imoralidade terrível entre os leigos.
Ele se escandalizou com esses abusos desenfreados,
como teria ocorrido com qualquer que ame a Deus, rea-
giu precipitadamente e com fúria, e fundou a sua própria
igreja. Naqueles mesmos tempos, Deus suscitou mui-
tos santos que combateram essa situação equivocada e
trouxeram de volta as pessoas para a Igreja fundada por
Cristo. São Francisco de Sales foi um deles. Colocando
em risco a própria vida, entrou na Suíça, onde os calvinis-
tas dominavam e eram muito populares, pregando o Evan-
gelho com verdade e amor.

Continua na próxima edição...
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A NOVA COZINHA DA CRECHE

ESTAMOS CONSTRUINDO E NÃO PODEMOS PARAR

Desde o segundo semestre do ano passado
estamos empenhados na construção do complexo da
cozinha industrial que já está servindo a nossa creche
e nossa paróquia.

Pensávamos em fazer algo discreto e sem mui-
ta coisa, mas tudo foi tomando uma dimensão que
não deu mais para segurar. Tudo foi feito de novo e
melhor. Tornou-se um prédio de dois andares. Lá já
temos: um salão amplo de cozinha com equipamen-
tos industriais, uma sala para bebidas, três despen-
sas, duas grandes salas no pavimento superior para

O nosso sonho e a nossa missão continua.
Quem passa pelas obras nos fundos da Capela Santa
Isabel talvez não tenha idéia do quanto já foi feito. Foi
difícil nivelar o terreno, aprovar a planta, cavar alicerce,
encher de concreto usinado e fixar muita ferragem no
chão e nas colunas. Lembro que só de concreto já gas-
tamos R$ 27.000,00 e de ferro aproximadamente R$
17.000,00. Gastamos muito com tijolos e serviço de
pedreiro que chega a R$ 7.000,00 mensais com mão
de obra.

Com fé em Deus nós não vamos parar. Estamos
serenos e sem pressa para não enfiar os pés pelas
mãos, mas seguimos em frente.

O que arrecadamos na Festa de Santo Antônio
vai nos ajudar, mas é pouco frente ao que ainda vem
pela frente.

depósito e escritório, uma cozinha pequena, dois banhei-
ros e uma ampla varanda. Tudo está ficando lindo e mui-
to bem feito. Na quermesse de Santo Antônio essa cozi-
nha fez a grande diferença das outras quermesses pas-
sadas.

Nós gastamos e estamos gastando muito. Con-
fesso que estamos devendo bastante, pois, na última
hora acabamos resolvendo construir dois novos e am-
plos banheiros no galpão de festas. O resultado líquido
da Festa de Santo Antônio vai ajudar a pagar tudo o que
nos responsabilizamos a pagar.

É mais uma conquista nossa, que já está sendo
e será muito útil e um orgulho para todos nós. Por isso,
continuo pedindo que sejamos fiéis nas ajudas que
damos a paróquia. Ajude nas promoções que continu-
aremos a fazer, ajude no seu dízimo e nas outras cam-
panhas que vamos nos propondo. A cozinha ainda pre-
cisa de muitos acabamentos, a missão não pode ficar
pela metade, vamos firmes até o fim.

Obrigado por tudo. Deus abençoe.

Pe. André - pároco

A CONSTRUÇÃO DO NOVO BERÇÁRIO E DA NOVA FISIOTERAPIA

O sucesso é construído à noite!
Durante o dia você faz o que todos fazem....
Não conheço ninguém que conseguiu realizar seu

sonho, sem sacrificar feriados e domingos pelo menos
uma centena de vezes. Da mesma forma, se você quiser
construir uma relação amiga com seus filhos, terá que se
dedicar a isso, superar o cansaço, arrumar tempo para
ficar com eles, deixar de lado o orgulho e o comodismo.

Se quiser um casamento gratificante, terá que in-
vestir tempo, energia e sentimentos nesse objetivo, pois
ao contrário, acabará perdendo seu grande amor.

O sucesso é construído à noite! Durante o dia você
faz o que todos fazem.

Mas, para obter um resultado diferente da maioria,
você tem que ser especial. Se fizer igual a todo mundo,
obterá os mesmos resultados.

Não se compare à maioria, pois infelizmente ela
não é modelo de sucesso. Se você quiser atingir uma
meta especial, terá que estudar no horário em que os
outros estão tomando chope com batatas fritas.

Terá de planejar, enquanto os outros permanecem
à frente da televisão. Terá de trabalhar enquanto os ou-
tros tomam sol à beira da piscina.

A realização de um sonho depende de dedicação.
Há muita gente que espera que o sonho se realize por
mágica. Mas toda mágica é ilusão. A ilusão não tira nin-
guém de onde está. Ilusão é o combustível dos perdedo-
res.

"Quem quer fazer alguma coisa, encontra um meio.
Quem não quer fazer nada, encontra uma desculpa."

 Roberto Shinyashiki

Eu preciso que todos sejam fiéis nas contribui-
ções. Onde está seu carnê de ajuda? Já contribuiu com
alguma parcela? Está atrasado? Você tem sido fiel e
tem consciência de que o pouco de cada um pode fazer
o milagre acontecer?

Não sejamos omissos, vamos ajudar gente. O
padre sozinho não consegue nada.

Ajudemos com o carnê de ajuda mensal, ajude
com o dízimo, ajude nas promoções e campanhas. Vi-
site a obra e veja nosso sacrifício e nossa luta.

Sejamos otimistas e tenhamos fé. Deus está
conosco. Deus conta conosco.

Meu abraço. Minha gratidão. Deus recompense
a todos que assumiram comigo esta obra.

Pe. André - pároco

O sucesso é
construído à noite!


